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OS MONARCHAS PORTUGUI 

Chronica Oceidental 
OSS 

Esteve Lisboa em festa no dia em que chega- 
ram os reis de Portugal. 

“Assim devia ser. Elles que tão bril 
rinhosamente foram recebidos em Ing 
rei Eduardo Vie em França pelo pré 
det, tinham direito a esperar que, de volta é pa- 
ria, O povo portuguez, cheio de boas e legítimas 
espêranças, se mostrasse alegre em suas; Heli 

“ainda por muito tempo será esta viagem falada 
por motivo dos grandes festejos a que deu logar, 

inte e cas 
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juarty de Londres) 

  

(Clichês da Photograph 

e discurida pelas suas consequencias em que to- 
dos confiamos sejam da maior utilidade para p 

  

  “Com esta esperança e avistando as muvens a desfazer-se, enitâmos nas lindas e temisimas fe Muminaram-se á noite as cgrej a missa do gal, é aqu Soleimne em que fot entondo 0 gloria in exeelis, 
campos de Betblem, haveriam os coras tos de estremecer, pensando em quartas luet aínda: vão por este mundo e quanto os homens astão longe daquela Fraternidade que Jesus veio prega 20 mando. o ESqueçamol-o ainda pelo tenipo que nos levar a 
deseripsão de algumas alegrias que por ahi houve 

   
     

  

  

  

  

  

  

    

  

é não devemos deixar de notar. Qs mais pobresi- 
nhos tambem tiveram seu quinhão, é assim devia. 
de ser, porque é d'elles o maior direito é pobre- 
Sinho nasceu Jesus 

No dispensario da Rainha, no antigo convento 
do Sacramento, e com a assistencia da sr D. Ame-. 
lia, foi dado de jantar a muitas crianças, como, 
tambem na Associação Protectora das Creanças 
e no Alberiue das Creanças Abandonadas. Na. 
Escola-Asylo Antônio Feliciano de Castilho houve. 
arvore do Natal com brindes aos alumnos e múi- 

jades 'de bencficencia offereceram bodo, 
aos pobres. 

O peor foi o mão tempo e elle é culpado 
de muitos dissabores, Quantos não puderam sahir 
de casa ! Quanto rapasito em ferias viu as nuvens. 

   
     

  

   



  

    

  

   

    

negras riscarem-lhe, com mão modo e muito va- 
lentes. aguaceiros, 0s melhores numeros do pro- 
grimma! E 

E sê O mão tempo só tivesse tido diestas pe- 
opina consequencias, bem ra ma foi causa 

e tereveis desastres É contribuiu m 
agaravar as doenças proprias da es 

alleceram em Lisboa algumas pessoas conhe- 
cidas da alta sociedade: 0 Vi da Graça, 
que fôra, eim seus tempos de mocidade, muto 
ledicado “ás toiradas, em que algumas vezes o vi- 

mos como cavalleiro distineto ; o Conde de S. 
Miguel, que durante annos se dedicou á vida di- 
matic, havendo sido ministro de bot 
jerne, Haya, S, Petersburgo é Madrid ; 
coronel dê cavallaria reformado, 
dio Xavier Machado, official ilustradis 
tigo collaborador das Novidades ; o 
Coniehey que tantos serviços prestou á agicul- 
tura nacional 

(O mar tem promovido tragedias com seus tem- 
pordes é causado tambem varias mortes, 
Em Espinho. tem invadido à praia, destruindo 

muitas habitações, Já derrubou à torre da antiga 
ireguezia. Muitos predios ameaçados, estão sendo. 
demolidos por seus proprietários para d'elles uti- 
lisarem os materias. 

Na Figueira é em Leixões houve enormes des. 
graças barcos virados muitos apparelhos de pesca. Perdidos e muitas mortes, apezar da dedicação é 
Esforço heroico de muitos que a propria vida 
arriscaram tentando salvar 0s pobres companhei 

No Tejo, procedente da America, entrou desar- 
Vorada à bárca portugueza cAfricana, que tentara. 
lançar ferro na bahia de Cascaes, Mas a violencia 
do mar quebrou-lhe as amarras, Entrou então a 
barra, sendo-lhe prestado socorro pelo reboca- 
dor da alfandega. 

[Não oram portanto sem Iueto as festas do Na- 
tal, 
Quem as teve boas, deveras boas, foi a política 

portugueza. Esperam Os ministros prolongar este 
Feinado da paz, tendo dissolvido desde já as córtes 
E procedendo depois a novas eleições. 

lonve assim deputados —e quantos d'elles não 
voltarão !— que não chegaram a aquecer o lo- 
gar. Por tão pouco, não valia a pena. Ser ex, 
Euando quasi não se chegou a ser, púrece que 
Pão deve constituir ambição de ninguem. 
TO governo tem, segundo a lei, de fazer as elei- 
ções no praso de quarenta dias, Os que gostam 
(de politicar já vêem que niio lhes será grande a 
demora, e os que não desgostam d'um fériado 
estruordinario lá terão para depois do entrado o. 
que lhes roubam agora no dia a de janeiro, E" 
questão d'um simples addiamento. 
[Um pouco mais tarde do que se esperava, às 
rândes questões serão tratadas e outra vez vol- 
farão a ser dssumpro de todos os centros de ca- 
váco, em que se reunem políticos é financeiros, o 
julgamento do grande litgio entre fosforos e tá- 

Dioutras questões se tem agora falado que vi- 
rão naturalmente a ser magnas, se O governo as 
puzer em discussão, avultando Entre cllas à idéa 
de fazer de Lisboa porto franco, à qual já tem 
seus defensores. 

Ainda com grande importancia se nos apresenta 
a desforra a tirar dos negros que junto do Cunene 
ocensionaram o ultimo desastre das armas por 
tugueras, : 

Plano das projectadas operações é seu res- pectivo orçamento Já 16: apresentado no sr. ME 
nistró da marinha. A. columna, seria constituida 
por dois batalhões de infantaria o um corpo de 
Infantaria montada, uma bateria de montanha & 
tum esquadrão de cavalaria e a diferentes sec- 
ães de engenharia, telegraphistas, saude, cte. SA despesa total desta expedição diz-se Que está 

avaliada em mil e oitocentos contos. 
Diz-se, porém, á ultima hora, que toda a idém 

de castigo aos cuamatas ficará addinda para mais 
tarde, quando com maior certeza, de resultado 
é muito maior economia, elle se puder realisar.. 

Alguns jornaes da opposição já falaram — pa- 
rece-nos que sem razão alguma — na sahida do 
sr. minleo da marinha, Se bem estudado o caso, 
o addinmento troúxer probabilidades ou certeza completa de ext, o adiamento impãe-se como 
absolutamente necessário 

Apesar da importancia do, assumpto, outro. 
muito mais tem oceupado Lisbon, porque mais 

  

     
    

    
  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

      

    

   lhe toca pela porta. Devem ou não os electricos 
Pesssr, pelo Ching? Até no proprio Chiado os 
lojistas parece não estarem todos de acordo a 
esse respeito. Favarece-os ou não a passagem ? 
Destroem ou não a belleza da rua os postes de 
ferro que sustentam os fios ? Para o publico em 
geral Seria à passagem decerto muito vantajosa, 

  

  

tes do) Chiado não deixam 
di fera razão ; as ainda outro assumpro velo, por umas horas, 
fazer com que est fosse esquecido. Andou roda. 
Por meia duzia de alegrias s decepções | 
E certo, porém, que desta vez 0 acaso, O deus 
Acaso da cabeça. leve, andou com muito juizo, distribuindo os. cento e cincoenta, contos por 
muita gente, pessoal das machinas d'um dos nos- guerra actualmente em Africa. O 
portador do, bilhete, que sahiu de Lisboa horas 

de andar a ródo, é que ainda mão sabe 
Tortuna leva, comslgo ! São os o 

venidos por Um telegramma, lhe 
oa nov : : É Diz-se que tambem veio para Portugal um dos 

prémios grandes da loteria de Hespanha, É, po- 
Fém, falso que o feliz possuidor do bilhete losso 
quem primeiro foi indicado, Vietima apenas d'uma 
troça de mau gosto. Como. sempre, começaram a procurar-sé 
coincidencias. curigsas, afinal muito faceis de 
achar. Mas é mania velha de jogadores, Todo o 
que meche em Cartas ou em numeros e deles 
êspera a fortuna, aerédita cm agoiros, em callix- 
tos, em com vida fazer caleus 
Jog a perde amente. O caso da loteria do Natil dá sempre aos jor- 
paes um bom artigo ; mas nesta epoca os jo 

s do que os proprios 

  

  

  

       

  

  

    
  

    

  

  

      
   

     

  

jornaes, Evo ae no Colyi o anmunciado almoço 
mais de trezentos convivas ali reunidos. numa. maniestação de enthucinstica amizade, que bem merece quem deu provas. sobejas de deu excole lente cargeter. Os brindes foram iniciados pelo. dr, Aliredo da Cunha, seguindo-se-lhe muitos outros, todos, enaltecentdo, às qualidades do fes- tejado, que num discurso brilhinte agradeceu. Hontouce um vivo; dias depois. honrava-se “um morto, Eduardo Coelho, o fundador do Dia- rio, de. Núxicias, aquélio alquem mais sé deve à difusão da leitura pelo jornal. barato. O. seu busto do bronze ergue-se agora na alameda de Soedeo de Alcantara, em memoria do Esonco Paquelle que, de simples. typographo, sé elevou portseu abúlho à Uma alia poção na sos. 
dade portngueza. q fanbem Coimbra, era de seu nascimento, he va. prestar honienagem com a collocaç 
dama blapide, devendo A camara: municipalld à uma das ruús da cidade o nome do benêmerito 
jomalista. Muito merece Eduardo Coelho, decerto, muito ml até doque cat banal e fat mae am que são. prodigos, fão fora do senso historico 
é artístico, os vereadores portuguezes. Ainda ha dos o rs ss vpidades amavam conra 
numa razão clara O justílique, se mudam ós no: 
mes ds ruas, Mas parece quê e a pena Jalar, que. ninguem ouve. Quando se tratou de glorificar Serpa Binto, Mouinho e ultimamente Barrett, commenteramise verdadeiros crimes, Paz. clencid Poupassem o menos gs Homens de 1 
dou Sem” duvida, a espalhar” 0 gosto da Icitira. 

    
       

      
  

  

  

  

   

  
  

  

      
  

  

  

João da Camara. 
— regem 

Viagem de Suas Magestades a Inglaterra 

  

O governo francez, querendo dar sos sobera-. 
nos portuguezes as ultimas provas de distincção 
especial, apesar do incognito da vingem, deu à 
dem para que o quarto batalhão do 4º de linhi 
sob o commando do coronel Meuraut, com mu” 
sica e bandeira prestasse honras redes á che 
da do comboio especial em Hendaya, 

Ali esperavam Suas Magéstades 08 prefeitos. 
dos Baixos Pyrencus e Bayonne, o general de 
Clary, com o seu ajudante de campo, que sau- 
ou monarehat, em nome do president Lou- 

et, 

  

  

    

rei apeouese e cumprimentando o general é as demais” auetoridades, franceras passou em rente do batalhão, que fazia à guarda de honra, dereobrindo-se deante da bandeira. o em Hendaya. que ficou o ar. Thomaz Rosa, nosso ministro “em França, despedindo-se abl dos monarchas. O comboio seguiu por Hespanha á fronteira portugueza e em Muitas estações foram saudados 
Be monarchas. 'Em run o governador civil cumprimento soberanos portuguezes, telegraphando ahi Su Magestades" ao rei e & rainha de Hespanha, ma- 

       

    

nifestando o seu sentimento pela impossibilidade 
de se demorarem e poderem saudar Suas Mages- 
tades hespanholas. 

Na Pampilhosa, onde o comboio real chegou 
às 9 horas da manhã de 20 0, soberanos portas 
guézes eram aguardados pelo elemento official é 
Eamara munieipal de Colmbra, deputações of 
cine, de, lentes da. Universidade, etc. 

manifestação foi imponente, como impônen- tes foram, ae que fizeram a Suis Magestades no 
Entroncamento, em Santarem e noutras esta- 
qões do percurso. 

À's 2 horas e 10 miuutos da tarde chegou o 
comboio real á estação do Rocio; um frémito de 
jubilo percorreu a numerosa assistenci 

El-Rei apeou-se e depois de beijar eflusiva- 
mente sua augusta mãe e seus filhos, dirigiu-se 
com as rainhas para a sala D, Luiz, Sendo sau- 
dado no trajecto com salvas de palinas é vivas, 
estendendo os estudantes do Iyceu às suas capas 
à passagem de Suas Magestades. 

À recepção a que assistiu todo o corpo diplo- 
o terminou és à horas da tarde. 

El-Rei respondendo à mensagem da camara 
municipal de Lisboa, disse aque [he haviam sido. 
extremamente gratas todas as demonstrações de 
amisade com que Suas Mngestades, os reis da 
Gran-Bretanha, Imperadores das. Indias e o seu 
ovo, O tinham recebido e a Sua Magestade 
ainhha e com as quaes coincidira um conver 

de arbitragem, que. mais veiu estreitar dinda a 
nossa antiga e tradicional alliança. 

Muito agradaveis lhe haviam s 
provas de affecto do Presidente da Republica e 
da nação franceza, durante a sua curta demora 
naquelle paiz. 

Se-da viágem agora concluida conservava no 
coração gatas recordações, grande era tambem 
o se jubilo pelo regrésso à patria, que tanto 
merece: 0 amor dos seus réis, é profunda a ale- 
gria que sentia. pela certeza de que todas essas 
provas de consideração e estima, que 0 foram tambem para 0 seu ovo, ram por éste aprecia: 
dias na mais alta conta, oma lho testemunhava 
à mensagem da camara municipal desta cidade 
de Lisbon 

     
     

  

  

  

  

  

   
  

  

       

  

   
  

  

  

  

No trajecto para o paço das Necessidades as 
saudações repetiram-se em muitos pontos, sendo 
das janelas deitadas fores sobre. 0, Jandau de 
Suas Magestades, pelas damas que assistium á 

em do cortejo. foi chegou do. paço das Necessidades de- 
pois das 4 horas da tarde, sendo ali aguardado Pelos. srs." duques de Palmélia, Eduardo de Ser- 
pa, inspector dos renes palacio, dr. Mello bre 
Mer médico da casa real ct a 

uarda de honra, ho paço, era feia pelos. alumios da Escola do Exercito é pelos alunos 
da Escola Naval. O Colegio Militar, postado em frente da esta- 
ção do Rocio, apresentonse com o garbo de 
Verdadeiros militres disciplinados e deu á luzida 
Testa uma nota altamente &ympathica. 

As maifestações dos alunos do Iyeeu, da Es- 
cola Academica e dos reclusos da Casa da Cor- 
secção, foram outras. tantas notas vibrantes de emthusiasmo. que. aqueeeram e deram realce à 
recepção imponente feita pela cidade de Lisboa 
à Suns Magestades. 

  

   
      

  

  

  

Para festejar este regresso « para fechar cor 
de ouro o curto periodo da sua regenciay 

Sua, Magestade a Rainha Senhora D; Maria. 

      

Pia, que fossem indultados alguns reus, 
Este acto de levantada humanidade, que só 0 

póde praticar o poder moderador, foi exercido. a EO a goPI de quatro desgraçados que 
Rechemencia: da, excelsa rainha foi arcancat nos. 
Enfeeres “da. penienciaria, para os lançar nos Braços de suas mulheres e db seus hos: “Qu sejam essas lagrimas de alegria e le reco- nhesimento, Balsamo” de regeneração. para. 08 riminosos é bendãos do eu para quem sabe ns- Sino minorar as miserins da humanidade. 

  

  

Na primeira pagina pablcamos os retratos em rupo que Os monarchas portuguezes e inglezes ifafam na photographia Stuart em Londrés, Este grupo e mais uma prova da cor sado dos soberanos. dos dois paizes, que se re- dlecte na solida aliança das duas nações. 
      



  

    

O OCCIDENTE: É ass 
  
  

NATAL 
imerso em a ondade e paz constantes,       

Manuel Dténdonça d'Olípeira Goisos 
Com o nascimento de Jet de Nazare cidiy um estado de par no império de August Esta apo dis imortal Boas ho au dente Disgur sobre a Hitória Unersal consideravel de todas, não só pela impor a de um tão grande acontecimento mas-por eira muitos seculos de ponto de parda para ae dontagem dos annos entre os chlistios e é inda petável por str imultadea como testo im que Rosa Volta to governo maitarehico s0o q aegiro pasiico de Augistom Ni ue plena do fçis consumados be jna “com (igor intenso a paeiicação do mundo dna) ora em e a alega aa Ah alte tia mulher do povo ali de Virgine Maria esus Christus nar esta SRS Li onde roi pra humanidade 0 Sol do Ne alt Inextinguivel Sol! por que não ob erra mergulhar no futo é na dor milha fam nocentes das ambi 

    
    

     

  

      

  

  

  

   
  

   
  

dos que'se têem produzido e e estão produzindo da de outro ol pie sro, ão obama 
Jidto à conselencia humana confessar. se livre é se em seu pedestal de filha, esposa atribur-se um direito 

  

  

   mulher firma   

    

cido Thorhaz Ribeiro nos Sons que passam, podes revolver completamente os corações dos Homens Sonia, às empresas guerreiras como revolvéste as es antigos, insinuando nas sociedades o aisino presto do fmor ! Em O Cancioneiro de Jofo de Lemos, a pro- posito do Natal em Roma, ha este desferir de gor: das de alma: 

    

«Gloria a Deus nas Alturas. Pay aos homen na ter Foi, pois, a boa nova, à luz, a esperança. Amhuncitda emfimt.. Hoje a repetem. Apoz desoito seculos, ivesta hora, Mi sacerdotes à milhões de crentes 

  

    

Pregão & portanto, que em nome do Josi, o do Ehristianiamo, nos que nos dizemios sado pornos em fizer vir a Hga Nova Gm tod ds regiões do Globo; muito pandas Mente aPaquells onde em ve de Irmãos moitos a abragarem na lei de fraternidade proclamada for Christo, cruzam armas homicida, trucidam se Pos aos outros! ia de Nana, é dia de paz nos fustos da Terça, « importa contagralo por obras paclicas, 0? probletha da paz, escreveu Ra pouco Cezar ao Ino no “Prologo de um livro Imeressante Guerra, à Guerra, E o primeiro problema do sé sto POrNÉNAA alguem Horido de Bem ento, pai de pr em duvida que assim sa? Colsotando No empenho padiidador nã és- tarémos com 9 nescido ma grata de Belcn?. Eos on fa dio ole mis ado aaa palavra consubstanciou mais, doutrina, definia Pai congéisque todos Os pos nhe esbos do indo em odos os seculos pastudos e Fut” os As gerações que te precederam, ol! Jesus, é a due tErodeava, bxelantou Alexandre Herculeo, 
n'úm momento de. fe na Um cadaver. angrenados 
topa ON insensi Cida! fra doê tua pinda uma mentiras Um eigario cruel contindain a se, 8 Gu, Oh) Chdto, RR tiveras mindo para à trankoramar com a tu Gabedori culest, Quanto hoje é gloria dos gran. des povos, tudo tu viste nagar da tun palavia o facho” que aecendeso, foi que alumiou o mundo: Hoje, Senhor à historia Humana. vem confirmar as ps doa aa NC a pla ta aennal ergue sobre as ruinas dos systemas passa dos o TdBaro da tur philosopbin» Gimpresnos Walorisie tão profundos assertos e inicia a infancia ma colebração do Dia de Natal para um dorso e diigencia, amoraveis, Eeicctindo-se desde já em seus brinquedos e em eus anélos Proceder leste modo, será preparar o dia de 
“manhã com segurança de bom fructo. 

     
  

     
  

   

    

  

  

  

  

           

“D, Francisco de Noronha. 

A IMMACULADA CONCEIÇÃO 

Quadro de Murillo 

E) uma estampa duplamente aprecisvel aquela 
comquel Hoje! se opulênta o Opens Ropros duzido de um dos quadros mnis conhecidos ide Murillo, o grande mestre da escola sevilhana, deve admirar-se não só como uma obra primt da arte religiosa, tits nda como uma synthese dlesão  dognta, Inúlavel e Indelinivel, cujo. cin- 

famaro do completou nfésie anne. Conceição tem inspirado multos  Celebres São mumerosos os quadros no- faveio tendo. por ussumpto “esse” mistério, tão alento então, Em todos apps 0 po st rca a pintura é ia jinari roligóaaa a Virgem de tunlen branca, manto azul cabelos caldos. O mesmo arista'fez varias copias de um dos ses quadros; outros variaram ininitamente ovo. tipo da figura e O numero dos ate 

  

  

  

  

artist 
  

  

   

  

tributos 
Mas não ha duvida que Murillo representa a ultima evolução possivel da forma artistica den- 

tro da pintura religiosa. 
No. Museu do Prado de Madrid e télas de Murilo representando a Conceição. Ad- 

miram-se sob os n.º 877 à Bão do respectivo ca- 
talogo. O erudito académico hespanhol D. Pedro 
de Madrazo descreve-as pela seguinte forma 

  

  

«$77— A Concaisão, com anjos que ostentam varios atributos da, Imaculada, — Quadro do melhor estylo “do pintor. Pertenceu é colleeção de D. Izabel Famesto e viu do palácio de Santo lidefonso. Tem o" uô de altura e 1/º44 de lar- 
“54878 A Conceição. — Enriquecem o throno, 
de nuvens da Imaculada quarto formosos ami nhos, que ostentam ramos. de aucenas, rosas, palma & oliveira, symbolos ou atiributos da Mãe de Deus + Figura de tamanho natural — Qua, ro do estylo chamado vaporoso. Pertenceu. colleação de D. Izabel Farnésio « veiu do palacio de Sarto Ildefonso. Tem de altura 2,05 é de ar- 
gare ra é abra 2h Conceição. — A lua na parte infe- 
rior. Fundo de ploria com tres cabeças de se phins a cada lado, Meia figura, tamanho natural. E Quadro da melhor epoca do autor. — Per tenceu, como os anteriores, é Colleeção de D; Tabel Farmesto, e veiu do púlacio de Santo lide- 
fonso, Tem de'altura 0º de largura spo Bão “Conceição = Tem à Immaculada como  escabelio. cinto formosos anjos, dois dos quaes ostentam uma. palima, um ramo! de oli- veira, rosas e açucenas.— Figuras, de corpo in- 
dic o amanho, natura — Quadro, do Estio chamado vaporoso, Veiu do palacio de Aranjués êm qNO. fem do últuroy aeaaj de largura, 

  

  

  

  

  

  

  

“Os quadros nº» 878 e $ão teem sido reprodu- 
idos, especialmente” o primeiro, por todos os 
proctssos conhecidos. A gravura, à lithographia 
é a photographia tem-n'os vulgdrisado infinita. 
mente. Mas, quanto mais conhecidas são essas 
obras primas, tanto, mais apreciadas, 

Quem entra no Museu do Prado, encontra estas duas télas collocadas a meio da parede do 
lado, direito na sala principal, Estão perto uma. 
da outra. Os typos da Virgem são diflerentes, O 
vulgo distingue-0S pela rubia é pela moren 

Hfectivamente, Murillo deu a uma cabellos lo 
105; 4 outra cabollos escuros. Os rostos formo- 
Sos bão cgualmente anpelicos, divinos. À Virgem 
de Judá éra morena, exclamam os entendidos ; e, discutindo-a cor des cabellos, opinam que de 
viam ser pretos. Acham até que os cabellos lou- 
708 tornam menos divinal a fgura da Rainha dos 
Anjos. 

Junto, das preciosas télas estão sempre artis- 
tas, senhoras & homens, tirando copias à oleo ou à aguarelia. Algumas d'essas reprodueções ficam 
na Verdade dignas do original & vão igurar em outras galerias nacionaes & estrangeiras, repre- 
sentando um dos primores do pincel de Bartolo- 

stéban Murilo 
— Este grande art 
janeiro de 
de abril de 16ga E considerado o verdadeiro principe da escola sevilhana. 

  

      
  

  

    

    

     

  

  

Esteves Pereira, 

E NATIVIDADE 

Quavno ne Connrcio 

Foi Alberto Pratonero de Regaio que em 1522 encommendou ste celebre quadro da galeria de 
Dresde, O maravilhoso efeito de luz, o vigor do callo- 
rido são qualidades supériores que distinguem este quadro e denunciam O seu auctor 40 pri- 
meiro Rolpê de vista, para 6s que conhecem O 
estylo de pintura de Correio Um outro quadro de cffito de luz e composi- 
ção parecida d o de S, Jeronymo, do mesmo u- 
étor e ao que parece foi feito para pendant com 

  

   

  

   
o eo 

emquânto no da Natividade a fu Rad a Moe c ag O and ou o E alo RO RR 
ARG aa Ra cd pante U ias Ron Ra a ROCA ia 
"De “todos os quadras do nascimento de Jesus, PRE o atm o coeso apo ais 

A (e 
UM PAR DE BOTAS DE BARCA 

ne 
Ludwig Nótel 

  

  

  

  

  

Docorrido um anno 
iconelnido | do mamero 538) 

OS Gera a NA 
nas, em pisa “da sua generosidade, tres vezes nada 
sis o av e semper 
Resto mundo = salvo, fodavi, dois programas 
AR e ida RE Co nona EA Rd ca pu otras fot de te é de Garicor em Ad 

ato de, canforiie, alegeram imiserandos nouciê= 
SRA o da O 
a 

  

  

      

    
  

  

        
  

  

É “assim que cu houver cerrado os olhos para. 
sempre, procura-lo-á do senhor, artista tão fest 
jado, actualmente, esse honrado camponês, p 
tadôr dos mencionados obiectos, a saber : 0 pro 
gramma e as botas á Cromwell, a dar-lhe posse. 
das mesmas, é à proceder 4 cobrança da/quantia. 
de 3 thalers, representando o debito ém que o. 
méu nobre amigo se acha para com a minha pes- 
soa, quantia que eu trafisfio para (0 sobredito 
dividuo, com incárgo de tratar dignamente da. 
minha Cóva, a fim de que — dado o caso de que 
um dia o mêu digno amigo se lembre de vir der- 
ramar uma lagrima sobre a minha sepultu 
ella o não tenha que invergonhar-se perani 

    
  

     
     

  

  

  

    ão   

    

   
barão, sinto que cumpro um dever olhe as mencionadas botasexperimento satisfação, d hora da. morte, em saber que voltava estar de posse de uma joia, a qual, A onforme me assiste à convicção, concorreu. 

à aplanar-lhe a estrada da fâma e da grandeza, Não, põe na sua ideia à angustia que me causou 
o lêrPque o meu nobre amigo se cstredra no pao 
Del de Wallensteim e que não traria calçadas as Acostumadas, é já agora tradicionaes, botas à Comvelt! a epresentará aliás para o, meu amigo um legi= o descurgo de conteiencia o saber, que mé a- úitez o remanescente da sua divida, € que cu me aparte dese mundo, com uma bênção aos a 

Desejo-lhe uma longa e feliz vida, é lembre-se 
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sem rancor, do pobre, desvalido, v: 
estas horas falecido, pássaro de arri 

Wiistenfel 
“Agitador de fóles 

Candidato á morte 
Post-scriptum : 
“Agora mesmo, dispunha-me eu à fechar a 

qndo, e a 
   

    

dada ! Isto porém não lhe deve 
|) com respito no excesso de 6 

ers, considere-o como juros, pois levou tempo 
“mão houco à saldar a quanta: À coisa icme já 
     

  

Sempre dedicado ete, 
E eis a carta que o homem me entregou ; abri 

destituido de importancia, será para mim sempre 
inolvidavel como protótypo de um génio despre- 
Sado, vagabundo, pervertido. Paz ds suas cinzas | 

O "mei amigo Hr-me-á à justica de acreditar que, não. me imitando a cumprir os ultimos de- 
séjos do moribundo, contrbuiroi de meu mutuo 
proprio. com algum dinheiro para ornamentaç 
a sepultura do malogrado actor, e sem me deter” 

  

  

viagem de Suas Magestades a Inglaterra 

  REGRESSO A LISBOA—SS. MM: EL-Rus D. Cantos » Rasa D. Antiia samindo DA Estação Do Rocio 

“quando, ao tirar da carteira os mencionados pro- 
grammás de espetaculo, incontrei casualmente a 
Conta do sapateiro, à qual tanta vez me referi na 
sua presença, E É 

Com grinde espanto da minha parte, vim no 
conhecimento de haver seguido por caminho er- 
rado, afirmando terem-me custado as botas 16 
tihalérs — quando cffectivamente me custaram 

101 
confusão, provavelmente, entre a cifra e o 

ses, &, circunstância não menos hotavel = a conta 

  

   

o embrulho e, para lhe fallar verdade, um tanto 
commovido, tontemplei as decantadas. botas, 
companheiras durante largos annos das minhas. 
inumeras peregrinações artísticas, e que tão bom. 
serviço mê haviam prestado; arrecad 
armario, e comquanto, dadas as. 
funeções, dellas me não posso utilisar, conserva- 
Jas-ei, porem, como precioso monumento memo- 

inio é de viver 

    
    

    

     0 dos meus annos de tiror 
dentado, é como recordação de um homem, o. 

qual, supposto que, por si proprio apparentemente 
  

or mais tempo a historiar as peripecias dafvida Re'Wistenfeld, delegarel no seu talento o incargo. msmitêr ao publico, sob forma mais con- 
    

  sentanca. Assim” que se, achar impresso o seu trabalho, 
pedir-lhe-ei, queira mandar-me um exemplar. 

Amigo dedicado. 
Johann Ludwig. 

  

Manuel de Macedo.            
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  A NATIVIDADE 
(Quadro de Corrego)



    

   

     

   

    

O occibE: 

    

  

  

  

PORTUGAL ANTIGO: 

Nuno Alvares. — Na Flôr da Rosa 
  

  

Ao skt, Cone DE VaLENÇAS 

usos! Tempos! 
Tempus qui padit 
nonvedito Leme 

IEP iraes-vos dos 
aids lado, ir, 

E     
passo 

paraafren- 
    go do velho frei 
fanheiro drmas, o Di Alvaro Goncalves, apertou ihe com força à are deabelo 

  

  

   

   inn 
la voralia. eba 

“ — Nós fomos homens ! ú 6 pel Alano eram hotrem, É E inda 6 so tambem Di Alvaro, obs no al ED Ng ca np a livre do rude impeto de studade “e do orgulho 
do D, Prior. ONE im Momento er que aquells del Bos meo de quere perdidas homens de fer 
o line Imóvel ias era par dent de que 
lua Paga. mais ori = 0 teu passado ão 

so eo ia hos eae ad aaa 

na tas ii 1 ata «pen  aan ox tampos da Peninsula == ANRSO Ne, o Bravo, o Cacau o set pacas famoso sl 

  

  

  

  

  

    

  

   
  

   

    
   

  

  

  

    
  

  

    

  

  

     

  

D. Diniz, o poeta e o lavrador, e a Santa Rainha. 
Isabela batalha do Salado — feito rio de san. 
ue — a gencrosidude de À 
fonso — a Collo de Garça é 

a sua morte —as furias é a      cpa 
“Mas, de tantas tragedias 

  

    

   fizéra im e tão fundi 
   a, da, longa Serie de investidas do Islamismo con- 
tra oeristãos À mole nor. 
ménsa, rouca e conisa de 
Tantas tribus quem ede álem 
mar, que à guerra santa pará ali convoedra, às conseguen- 
js terei da victoria, se 
ella, pendesse para a meia 
Jun do Islam, tudo isso, além 
do perigo pessoal, então O 
animo dos 'mais valentes 
maquelle dia 25 de outubro de 1340, nos campos de Ta- 
io, figura arrogante o "rei. portuguez, rodêado dos seus ricos. homens, do- 
minava tudo ; à sua atitude de indomita, de leonina bra- 
“— Aquella do  Salado foi 

ds grandes 1 — Di 

    

  

  

  

E ee qu oie ter fm dE ces Lo 
E a 

Estou vendo. tudo = todo 'o campo da ba- 

“nha quê Vê Gra um homem! Eles ou 
Suas fbtas de córes, vermelhas, aus, os Muctiian- cê alo, ão lr coprias os alm 

  0, avançando até meio da 
nt, é fizenido com a mão di- 
alto a baixo, como para ae 

  

    

  

  

  

    

  

   
  

    
      

do deitados sobre 0s cavállos, furiosos, sem mes 
do da morte. Davam. gritos, uivavam como lo- 
bos! E feios então! E negros, e tisnados, Santo. 
Deus! pareciam saidos. do (Inferno ! Eram os 

  marroquis— que os. finos, os arabes de ra 
guns eram Jimlos. homens. Assim como nós favamos ali, os de Hespanha é Portugal, assim era 
ali a moiratha em peso ! Párecia elo údivinb 
elle, o rei, quando no conselho de Sevilha disse, 
m tom fero e altivo, os castelhanos, um pouco. 
indecisos + E = Quizera encontrar aqui reunidos todos 0s nie 
migos da nossa Pé, para de vez acabir com to- 
dos les! "Nós tinhamos, êntre todos, talvez quarenta mil 
—elles eramo.., Uma nuveim ! Cobriam quanto 

Tamos travar a batalh 
algaravia, rouca, aspera, € 

  

     

     
  

  rendido is já ada, dos seheia       

   
Niste ponto da narrativa soou de re 

longe, na campina, O galope destéd tos edyaliciros, em tropel. 
Ó.D Prior for um gesto de suspensão, 

Abi! São elles. em bem cheguem 4 
Não são estes agora os marroquis de que fala- 
nos, 08 do, Salado, com à sua drávia estes 

sao outra gente, gente portugueza, gente de Chrisa 
toy e tambem brava como os d'nido, E” o meu, 
Núno é os seus companheiros ! Sp elle, o Nuno — não. póde ser outro, D: 
frei Manuel. Aquelio correr. é didlie, Viu-nos 

om ir, D. Prior. Nisso € noutras 

   

  

   

    
    

    

    

    

        

  

  
   

Na physionomia de D, Alvaro Gonrabis ara “es o cbr do “Crato = sictederanão a inpressGes e um soro, &loo eps ama 
oniracnRo iios pruséllos da fab 2 Um belo e bravo. moço 
  

  

bém me párece que 
meter ná algibeira. À 
da cubeça ley 
que nasteram p 

FLÓR DA ROSA       

Deus os dê vi natiuerro. “E Sim, sim, Deu vos er E trocando estas palavras s dois interlocutor res, encostados. à larga. janelin gothica da ré dons do D. Bro tinham Os olhos os em um cavaleiro, que outros de longe seguiam, « que à galope dêsieehado cortava à campina em diree- São ho mosteiro E > 1h desus dm gritou D. Frei Manuel, Lá salta o Tasso UE o velho cavaleiro levantou os br é recuou, como, sé o perigo fosse para elle. D 
oi. voltgse pa ando-o. O Prior. o livros d compondo! E os dois, 

  

pára/o vermos medrar 
  E que seja em. 

     

  

  

  

    
      
   

  

   
    

habitual do velho fidalgo. 
Não esperaram muito : na larga escadaria, que. 

vinha para os aposentos senhoriaes, Sentiam-se 
já os pés do recem-chegado. | 

— O derimo do moço tral-os a quatro, os d 
graus t 

  

  

      

  

  

as de galgo — observou o velho ato, 
E cubeça de vento | l 
tavam no méio da vasta quadra: contra a 

pot, rontiros o vasto pata de Ingedo 
A figura. do joven cavaleiro, surgiu-lhe de res. 

pente, firmando-se num pé, te levantando-se to- 
do, dê modo aparecer mais dtó, quando surgiu. 
Ninha como n'uma investida de guerra, estacou, 
ao. dar com os olhos nas duús figuras que o es- 
perayaim, A. gorra já q trazia na mão, é prine 
piindo. logo a inelimar-se, dirige fara o 

   
     

  

  

  

      

jom. qué, senhor dom cavalleir quereis 
acabar com nº flor da minha coudela Virão.          

           Que djnti a isto D. Rei Manuel? As palavas parbciam (de fenhor agas olhos Gram de pac embeveçido O moço com eleito, era uma lór | — Flor do caimpos um pouso, ngrêste mas Mor fdalga. Alto, asbelto, e exuoso, todo Ge era nervos é mus. 
cutos, Os cubéllos fulvos — crespos, emmoldura-| vam a fronte arejado, o rosto comprido e se o de Games, 0 olhos aus esuros, olhos do “todas às 'gradações, todos os tons da expre são blade qo imo, ps impeios da Tay é & vago do, seismar de certós temperamêntos-, o, an, exemente aqulino, fo, ab nar de ima mobilidade que à respifação, apressnda pela ascenção da, alta escadaria, maiê avultava. Uma barba mescla, 0 frouxel dh puerícia, cobtia-e as faces, as mãos alvas, compridas é bem dese- has. ao j "Todo o conjaneto da figura respirava a força é a energia duma taça foie & valente: Vinha de 

     
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

    
   



    

  

     
O occiDeNTE 

  

ato 
  
  

bom tronco o rubusto D. Alvaro Gonçalves; Fó- 
+ã um dos bravos companheiros de Affonso tv 
na famosa reirega do Salado, é lá se distinguira 
à suá Espada. o meio dás hostes sarracenas, À 
estatura e a corpulencia athleticas do pãe con- 
Arastavam. com a esbelta clegancia do Alho, mas 
as leições eram às mesmas é a expréssão sérena 
é altiva da superioridade lia-se por egual nas duas 
physionomi m ambos Dem da sua raça e 
do seu tempo os bravos cavallei 

Senhor meu pac, dues-me licença que vos 
a mão, que eu dépois direi de mim. 

dois Braços do prior do Grato abriram-se 
para Nuno Alvares, e cingiram-o e depois as suas 

fortes é rugotas, correndo ao longo dos do 
filho, ficaram-lhe segurando as mãos, emquanto, 
affastando-o um pouco de si, elle mirava, o moço 
fidalgo, como revendo-se na Sua obra, Era um dos 
mais novos dos mais queridos dos seus trinta € 
dois filhos— o seu Benjamim, 
— Olhãe, senhor meu pac, que me fazeis doer. 

Julgaes talvez que estaes apertando 0 punho da 
vossa espad 

Pois esta agora! — O! D. Frei Manuel — 
Hein! não me está este ruim gamenho a dizer 
“que lhe faço doer as mãos ! E que saboroso que 
elle vem no seu dizer! Tomeou o reparo, rei rindo-se à força das minhas cutiladas! B 
que vem da córte, e de lidar com cortesãos. 

O senhorito vae de upa em upa, Jálá 
ndo daqui a pouco em justas € tor- 

nejos, correndo lunças com portuguezes e castel- 
lhos, se é que 
Agora — se me dies licença —entro eu a fa 

Jar, é respondo ds primeiras palavras que vos 
O pis o or di — Dissestes que cu queria acabar com a flór da vossa coudelaria. .. Grácejo foi da vossa parte, 
que bem sabeis que cu tal coisa nem por pensa- 

Mas o que vós não sabeis é que aquele cavallo, que hoje à meu, e vosso tambem, alnda ba pouce, 
outro se dizia séu dono: 
E como foi Ísso, Nuno ? Compras 

dado ? Estou curioso de o Saber, porqui 
animal commum o que nós vimos 
é Saltar | O fosso ninguem até aqui, que eu saiba, 
o sálvou dum pulo! 

ssei-o eu observou fr, D. Manuel no Tarik 
—aquelle arabe, que me veio de Sevilha — ma 
Eahimos os dois. Não vos lembraes D, Prior? 

imbro, lembro, e:por sjgnal que 0 resaibo, 
nele foi tal' que quando um dia cu o montei € 
qui repetir O gato, le negouese e não houve 
ferro nem varas, que o fizessem obedecer. Quiz 
até sacudir-me da sela, que era uma rija sella 
alxarenga, como a em que montáva O infante D. 
João, quândo 9 urso o lá matando n'aquella ca- 
Gada da Beira. Mas venhamos o caso. Continiae, 
Senhor D. Nuno, estou gostando de vos ouvir. 

— Vinhumos hãs de volta de Lisboa trazendo. 
na compúnhia aquelle bom paretiro, que lá está 
em baixo de quem já sou amigo é que, ha pouco 
vistes correndo de par comigo, quando encon- 
trámos um alegre bando de mocos fidalgos que. 
ee de Lion caio de ra cera a 

é vos digo que eram buenos muchachos, de Buenas Costumes “Hal de muchas goste come 
mos juntos na pousada, Estalagem de pouca coisa, mas, hão havia melhor, porque não havia outr 
no logar, Fizemos bom rosto á má fortuna. Mo! 
gos e cavalleiros— conversa de cavalaria. E 
tórias — casos antigos e novos -— Já nas Castellas] 
é cá nlesté rincon, como elles dizem, e gabos de 
cá e alabanças, de lá, é por ello é por ella assim 
fomos discorrendo, de forma que muito a bem e 
em hiansa paz combinámos um torneio, para pis- 
sarmos o resto do dia, e divertir à gente da terra. 
O tavolado estava armado, é como quem dizia já 
á nossa espera. Servira havia pouco para jogos 
doutros cavaleiros, que alli vieram fazer suas 
provas, Lanças pará quebrar não traziamos nós 
nenhuma, mas achamos lá umas dos tres, « nos 
serviram á maravilha. E como um dos castellãos, 
o mais revolto e rebollão de todos, que foi o meu. 
contendor, era de mui grandes Prosapias, fez 
aposta comigo. é empenhou nella um doslseus 
melhores cavallos — aquele em que elle montou 
para justar comigo. É va eu á quárta lançairom- 
pida, deiteio fora da sela... E aqui tem, senhor 

  

  

  

    
  

    
  

    
    

  

  

  

  

  

  

  

  

               

  

  

  

  

       
   
  

  

  

      

   

  

   
  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

mé pae, Como. castellão pérdeu a Or da su 
coudelaria — dizia elle e repito eu, que já o ex- 
perimentei, 
E como o cavallo é tambem castellão, que: 

rias dar cabo delle, antes de cuo ver?! 
“Eu digo, senhor meu pae, vinha eu imagi- 

nando 
== Sempre à imaginar ! — observou o D. Prior. 

—Nos cavallarias, de certo. 
— Niio disse beim, vinha pensando... 

AR! isso ugora, sim —isso é outro falar. 
Moita imaginação faz! mal no juizo. 

— Pois vinha cu pensando nas coisas que vira 
além, onde estivera, e o joven fidalgo fez com a 
mão um gesto apontando, para teaz de si, c dei- 
tando uma mirada de intelhgencia para os olhos. 
do pae, quando, elle, como animal de sentido, 
percebendo que tu ia distrahido é talvez para ver. 
quem era 0 seu novo dono se poz de repente a 
Brincar, mas fel-o com tal viveza, que bem pudera 
dar comigo em terra, E como não deu, para que 
soubesse com quem as havia, cheguci-lhe de logo 
às acicates, Então é que foi vel-o! Aquilo era 
para Os vossos tempos ! Fez tudo quanto sábia e 
podia, para mé deitar fora, mas nem as pernas, 
neim Us acicátes me foram falsos | Ha-de estar 
rogado dielles. . E não esquecerá tão cedo a lie- 
“Of o vosso, companheiro, é amigo ovo, tam- 
bem foi na justa ?, — Senhor, sim, Valente mantenedor, que elle é, 
e parceiro lee] ná lide, Aquelle tropear que sé 
ouve Já no terreiro, é elle decerto a experimentar 
tambem o nosso úndaluz. Tem licença minha, 
que ma pediu, 

Me entretel-o, D. Erei Manuel, e dizei-lhe da 
minha parte que fique, E passará O dia, e comerá 
comnosco, sé assim o quizer. 

O rumor das vores dos cavalariços e 
no púteo, ia crescendo e o trópear do ca terreiro “tambem. Pá moços, fagi 
raça, i, O cavalo c 0. 

leiro, que lhes estavam próvindo merecerem os 
elogios, que Nuno Alvares acabava de lhes fazer. 

Pois sim, sim — interrompeu o D, Prior elles 
gostando de o ver pular, mas estão-n'ô 

gando, é éu quero vel-o ainda um pouco 
Nuno, vae em baixo, e diz ao teu companheiro 
que éu folgarei muito de o ver. E" moço, e bom. 
Cavalleiro, é eu ainda gosto de os conversa 

E tos taltos, agil como ço, se partiu 0 
gentil cavalleiro, pela larga escadaria, trauteando. 
tum saboroso reirão de Castella. 

  

       

  

  

    

    

  

    

   
   

  

  

  
   

  

        
      

   
  

  

       

  

  

5= Setembro got 

  

Zacharias 

Regresso ao lar 

Chegára o dia de Natal. A' casa do honrado Ja- 
vrador Balthazar chegavam os convidados. L 
de múnhã viera 0 primo Alexandre, um gi 
engador que tinha fama pelos arredores, com va- 
rias perdizes mortas pela sua infallivel espim 
ico deveras contente à cosinheira por 
apresentar mais alguns pratos variados é evidente os sous méritos culinario. 

Que dorminhocos são estes, ainda ninguem a 
grande à noitada ! toca a saltar, 

começo. com um tiroteio que jnlgirão to: 
dos de novo rebentar à guerra da Maria da 

as palavras eram pronunciadas cm alta voz 
pelo primo Alexandre, à porta do quarto de cada 

Não foi preciso dizer mais, para aum momento todos. aparecerem sahindo” dos quartos, ainda 
estremuinhados 
E? 6 Alexandre, dizia o Balthazar compondo 

à gravata; logo percebi quem era o auetor de tal 
inierneira j 

O primo porém continuava no seu arqnzel: 
—Se daqui à uma hora não estiver já tudo 

armado é equipado, (esta phrase tinha elle apren- 
gido quando fora miar ago o dito verdadeiro. 

sahicas. garaalhadas acolheram, as palavras do primo Alexandre. it 
— Vão fizendo troça vio, julgam que não serei 

capa de O fazér, É dizendo, isto foi pedir á Cost- 
nheira. lhe arranjasse alguma coisa para matar 
à fraqueza. 

Perto das 10 horas chegaram em carro de bois 
às manas do Balthazar Mal se ouviu. o pesado 
rodar do veiculo foi geral o alvoroço de todos 
é grande gaúdio para os pequenos que saltavam 
€ Puluvâm de contentamento. À filha mais velha 
já com a sun foilleitte acabada, desecu pressu- 
Tosá a escada com uma cadeira, para ajudor a 
descar. do corrião as tias, que já não sentiam o 
pé muito leve para aquelles comettimentos, Logo. 
à seguir vinha o Balthazar, a esposa, emtim to- 
dos que maquella hora alli se encontravam. 

O tempo estava sereno, fizendo porém bas- 
tante frio; as arvores despidas do seu múnto de 
verdura tinham arm tom triste & mônotomo. 

Entretanto. as senhoras apedrim-se, entrândo 
em casa seguidas por numeroso acompanhã- 
mento ; fechava este cortejo familiar duas pessoas 

     

      
  

        

  

        
    

    

  

  

  

  

  

  

  

       

  

  

  

sobraçando, enormes condiças. Uma era a erenda 
e outro o abegão das respeitaveis manas do Bal- 
ani ednquélos ctéos d Mi o pouco doquélos big de sera mat 
bem trabalhados, sala uma avalanche de doces en nan çeio jade ana VE 

Fed fal à animado fo Na ca vam pela Fools paguem peipecias pao tod om drando êruialtamo. Pont o Ciel, d coa ue té ml estivera ut alegra é folgado, apressado, semblante agir alado, conectado se encantado do 
aurea, Todos que estavam presentes oo advi- 
cu pensamento voava ara o lho que uni 

din, méuma seria questão, pozera fora de casas de ea doa ar TUR der anos. Souberade. ugurmento Cid pari aa 6 Brazil por con una drnde Hora unhi Pio pra pare ua Estadio podera do ala e at ae GR de ESA E Ei le ár E & a iii e qa e sofre quando ea pasa para a etero fade Monvem explicar que aiquês- 
passado annos, querer contrabir segindas múpelat Bb aa att Ea e om iguais Roy nçres eANrOU dador dio quando ele (be obese que procedida não ido à iemói dl me io 
tar cocardava a dis ma eita nuca dado dci O pot pele 

morso.tinha-lhe envenênado toda a existência Pa Ae Ando el dad e cado iai id bai cl a ár Ha oco penca con Favaca à Ponighde au ido com pulaveda ágio e contori. a 
idosa; tambem eu perdi o meu Alho, tenente doando ae igor ao a a pm tapa amóras E toda ão dee dei deja iiaascimento da Rodesmpio cora pou et a ente memo a esposa apresentando Je 6 flo 

de colo, olha como O nosso cherubim está hoje 

  

        
      

  

  

  

    
  

    
    
  

    

      

  

  

   
  

  

   
  

   
   
    
    

  

  

  

  

    
Balthazar vendo à creança estender para elle 

os seus rosados bracinhos, não sé conteve é num. 
amplexo enlaçou o filho & a mãe murmurando 

E Não estejam desgostosos, isto. passa, é s    
       mente pesar, de” o não ter aqui mas lhe rolatam pelas faces. O irmão, homem ainda bem conservado, teve 

de repente uma ideia gênial e, tocando no hom- bo de aba DE se nós fossemos, para entreter, a uma 
partidasinha, não neceitavas 7 o Agedo, disse ltbzar já um pouco mas 

Os convivas já lhe sabiam o fráco, quando o asia amis era tocaremlhe na corda 
Em séguida, tomaram logar na mesa do jogo e 

encerarám amanha ; À um canto da janella a filha mais velha, Anica; conversava surrateiramente com o primo. Alexandre, que The andava, fazendo uma córte. assidua ve! Que ella, aeceitava, com. imménto prazer: Fazendo roda, às tias e mais senhoras. Eontavam bistorias dos seus tempos. 

  

   

  

  

  

  

Gerea das tres horas da tarde, o rodar duma 
carruagem, parando. porta, fz com que todos. 
6 Tevantatãem como movidos por uma molla. 
Quem seria a visita inesperada 7... era à per- 

gun que Gireulava de boca em boca. 
Entréibriu-se a porta, um trintanario cheio de 

importancia, subiu as escadas vagarosamente, le- vando nã mão um bilhete que apresentou a Bal. 
thazar; este. mal o acabou de lér, correu para 0 
trem, seguido por todos de casa, curiosos de Sã- 
der quem seria à inesperada visita. 
= Será verdade, não esqueceste o teu pae t.. exclamava Balthazar. Filho. vem a meus braços & 

dizendo “isto estreitou anciosamente, por largo. 
tempo, tim homem ainda novo, de bigode preto, 
cabello encáracolado, elegantemente vestido. 
= Meu pa, disse cbmmovido o recemchegado 

escolhi este olemne dia para vir pedir perdão 

  

  

    
    

 



      

ago O OCCIDENTE 
    
das ofensas que lhe fiz e ao mesmo tempo a. 
benção para sua neta. 
“ÃO pronunciar estas palavras, chamou uma 
linda menina que sabira da carruagem na com- 
panhia d'uma senhora de rara formosura. 
Sejam todos bemvindos à esta sua casa, não. 

calculam a alegria que vieram dar-me, dizia Bal 
tharar, cumprimentando respeitosamente a ré 
cemchegada é beijando muito a netasinha- 

Virando-se de novo para o filho, continuou 
commovidi 

— Tu é que 
unico culpado 

    

   
né deves perdonr, pois fi eu o 
e odbeases 6 UA tenho pa los as orar que tenho solidao mim 

im, o É verdad O pasto dedbbu ola 
Zes-té forma e eu mortiicado julgando que ta fer paste rações. Chemtamho” venham 
Rojo finalmente, aperto diensontro ao coração ! 

stava completamente doido d'alegria. Demo náo sobem dita 1 Espost, que ficara a oca arara do péda, subaio a di esperar 
os re cemeegados pra Cond 

Eelanto Bulthazar day ordene ro ordenândo-lhe que fosse 

       

   

  

  

  

  

   

      

  

  

asse tres girandolas de foguetes e fosse chamar NOS SRS. ASSINANTES 
a philarmonica da terra, é, reparando na car- 
ruagem, continuou - dizeres ao cocheiro que póde Ao terminar com este n.º o 27.º vol. € 

3 é os amimncs na cavallariça grande,  anno do Occibexte, enviamos as Boas 
seiro, pare — festas aos nossos assignantes, e esperando 

PE que continuarão a codjuvar-nos na mi 
são que ha vinte e sete annos nos impo- 
zemos, repetimos os nossos agradecimen- 
tos. 

  

       
— Silm, meu patrão, respondeu o ca 

tindo à cumprir as ordens. 
  

  

srahida pela música e foguotada, agalomerá toda em rente da casa, para vêr 08 recemeheg 
      

   

  

   

  

Caetano Alberto. 
     
   

gg, na compania do filho agrade nella às demonstrações de regosijo dos Comheciam o filho dê pequenino, mandand 
distribuir: dinheiro, comida e vinho á des 

  

  

      
Queria que todos n'aquelle dia comparti- 8 

lhassem da a felicidade. 3 a AN 
Uma criada, de seu avental branco veio annun- a E 

ciar Com este numero é distribuido gratis 
= O jantar está na mesa. a todos os srs. assignantes o frontespicio, 

  

  

    

  

     

MAS Enio Enab ue nfmeao pA RAS qindice penenha co HaDE O pie A ola 
ndo a presidencia, tendo á direita o filho, ex-| E' tambem gratis para os srs. assignan- 

clamou tes o Suplemento Brinde: Immaculada 

a fed Conceição, copia do quadro de Murillo. 

die Assistiram. memoravel à todos que a “O supplemento avulso custa 200 réis e 
apta 004 Gustavo Christino com o numero, 320 

  

  

== O GIGANTE == 
Como já tivemos occasião de informar os nossos leitores é este o 

melhor apparelho fallante até ho onhecido e voltamos a declarar no- 

vamente que é sem contestação alguma o mais completo, aperfeiçoado 
é nítido, em som, por isso que em nada fere o ouvido e antes, é agra- 
davel e d'uma magnifica sonoridade. 

Quanto mais v uvimos melhor nos parece, ao contrario do que 
acontece com outros instrumentos de gencro semelhante que, além de 
serem fastídiosos e d'um som estridente é sem illusão alguma, chegam 
por vezes até a causarem dôres de cabéça. 

bem verdade o que dizemos e comnosco certamente estarão todos. 
os amadores de bom gosto e portanto, recommendando mais uma vez 
O Gigante cumprimos úm acto de justica que ao mesmo tempo deve ser 
bem acceite por todos os que quizerem gosar um bocado de boa e agra- 
davel musi 

? unico representante d'O Gigante a casa 

SANTOS DINIZ=50, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 52 

  

       

   
    

    

     

     

  

  

Henrique Bastos — Grugão 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 

Exame endoseopico da urelhra e bexiga. 
Coleta de urina de cada um dos rins 

CONSULTAS (fes? 2a Poe aa tr 
LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 

  

dos bosples | ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

  

   
   

  

ã Magnifico sortimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras 

  

  

  

JARIS sem |LSBOA 
CHIADO 77 RECADO 

Ea casa de MODAS que 
melhor sortido aprese 
oe os bons Fo antes 

Pas arna E FIXOS 

  

  

   

  

es) — LISBOA 
GONSULTORIO GIRURGIGO DENTARIO 

Gomes Costa 
Cirurgião dontista especialista 

Doo da oa 9 torodas dt” uva, 
dis nara o oslcaão do datos 

—Rua de Boa Vista, 164, 1. 
PER TA 

Vierling & 0.” — uma 
Cambio e popeis de credito 

EESESA 
Telephone 61] — Endereço telegraphico STERLING — LISBOA 
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LE DICIIONNAIRE 
DES SIX LANGUES 

Módaillo à PExposition Univers 
do Paris do 4900 

  

   

  

PINHEIRO dk MARTINS 
JOALHEIRO DA FAMILIA REAL 

279, Rua Aurea, 279 — LISBOA 

Grandioso sordmento de objeetos de Joalheria ei 0s mal secentes mo, 
agro rendas, cmamêne retida de Tan Eres à 
Ds ou à plata prai; com pedras préciosa, tdos 
Derlim em ur pl deal, Rb, Sopliras, Opalas, Coraes 

Français; Allemand, Anglais, Espagnol, | rosa, e Onix, Gaprichosamente faceradas obdecendo ao rigor da moda. Var 
pagn. q, ab dit ig: 

Ttalien et Portugais dn sortimiento de lindos objeetos proprios para brindes de senhoras, 
a = OU SE alheios é creanças, predominando os esmaltes em tudo, de cuja especiar 

Editeur— Empresa do Ocoidente   

  

inlade em obras d'arte esta Joalheria tem o exclusivo. Frequentemente se.       Lisbonne — Portugal | recenrgo stranger, às phamtsia mai capricisas que se riam, 
pite 
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DMMMACURADA conceIção 

Quapno pe Munto. 

 


